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Débito de sindicato de Lajeado ain-
da tem “muito pano para a manga”.

Fundado em julho de 2002 Avulso: R$ 2,90

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Dívida sindical

BIBIANA FALEIRO

O governo de Lajeado e o Hospital Bruno Born fe-
charam parceria para a realização de um mutirão de 
cirurgias eletivas, com o objetivo de reduzir a deman-

da represada no município. Valor aportado à casa de 
saúde é de R$ 1,2 milhão. Maior parte são de proce-
dimentos de hérnia e vesícula.

Repasse municipal visa reduzir demanda acumulada desde 2020

Verba viabiliza 
retomada de 

procedimentos 

CIRURGIAS ELETIVAS
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RECORDE EM 2020 COMBATE À COVID

Em assembleia virtual promovida nesta se-
mana, Languiru anunciou o maior desempe-
nho desde a sua fundação, com  R$ 1,84 bilhão 

em faturamento bruto. Conforme presidente 
Dirceu Bayer, diversidade de negócios protege 
a cooperativa em meio à crise.

Esforço conjunto entre três poderes 
estaduais resultou na liberação de R$ 90 
milhões para as casas de saúde do RS. No 

Vale, 20 instituições foram contempladas. 
Recurso é destinado a fortalecer atendi-
mento a casos de coronavírus. 

Languiru alcança 
faturamento histórico

R$ 3,4 milhões reforçam 
hospitais da região

A MAGIA DA PÁSCOA

Onde as tradições 
são preservadas 

Da colheita da macela à confec-
ção de coelhos artesanais e da oster-
baum (árvore símbolo da Páscoa). 

Conheça moradores da região 
que levam a sério os ritos típicos 
para esperar a data. Página 10

Walter Silva e Banda abri-
ram os trabalhos no festival 
promovido por Grupo A 
Hora e Sesc Lajeado

Festival que destaca músi-
cos da região iniciou ontem 
à noite com o primeiro show 
virtual.  Até dezembro, serão 
dez apresentações. 

Página 11

TALENTOS LOCAIS

Dada a 
largada 
ao Pratas 
da Casa 

MATEUS SOUZA 
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Plano de Saúde 
dos professores
A polêmica sobre a dívida de R$ 417 mil do 

Sindicato dos Professores Municipais de 
Lajeado (SPML) com a Unimed ainda 
tem muito “pano para a manga”. A nova 

diretoria herdou o débito da gestão anterior e, con-
forme acordado em assembleia virtual, o prejuízo 
será quitado pelos professores, mediante paga-
mento antecipado por parte do Executivo. Ou seja, 
o governo municipal paga a dívida e depois cobra 
de forma parcelada dos profissionais da educação. 
Foi a única forma de evitar a suspensão dos planos 
de saúde dos educadores. 

Mas tem “pano para a manga”, eu reforço. Nem 
todos os professores estão de acordo com a decisão 
do sindicato. E como a culpa não é da atual direto-
ria, a indignação tende a se voltar para a diretoria 
anterior, que era presidida pela suplente da Câmara 
de Lajeado, Mara Goergen. Ontem, aliás, ela enca-
minhou ofício aos vereadores – que terão de avaliar 
um projeto de lei para aprovar ou não a antecipação 
do pagamento da dívida por parte do Executivo. 
No texto, Mara diz que o sindicato já apresentava 
problemas antes dela assumir a presidência. 

Conforme a professora e suplente do Legislativo, 

o sindicato possuía uma secretária responsável 
pelos planos, e alerta que a entidade também sofria 
com problemas de atrasos no pagamento da telefo-
nia. Por fim, a ex-presidente chama a atenção para 
o fim da contribuição sindical obrigatória. Segun-
do ela, os problemas financeiros e as recorrentes 
inadimplências se agravaram a partir de 2017, 
especialmente. Mara afirma ainda que, mesmo 
com atrasos, os planos de saúde eram pagos pelo 
sindicato e nenhum professor teve o benefício 
suspenso em função dos problemas. 

À medida que o tempo passa, as aglomerações persistem. Diante disso, ações 
administrativas e judiciais apontam para uma maior rigidez no controle da 
massa. E isso passa pelo bolso do cidadão, claro. Em Passo Fundo, por exemplo, 
o poder Executivo ampliou, mediante decreto, o valor da multa que será aplicada 
aos organizadores, frequentadores, proprietários e posseiros dos imóveis em que 
ocorrerem as atividades clandestinas ou não regulamentadas. Na primeira au-
tuação, o valor será de R$ 2,5 mil. No caso de reincidência, a multa será aplicada 
em dobro e, assim, sucessivamente. 

Já na Serra Gaúcha, e a pedido do Ministério Público, a Justiça de Gramado 
elevou para R$ 5 mil a multa diária por descumprimento da liminar que obriga o 
Governo Municipal “a fiscalizar e não autorizar a abertura dos estabelecimentos 
comerciais da cidade, em conformidade com o Sistema de Distanciamento Con-
trolado do Estado". Na terça-feira, o promotor de Justiça Max Guazelli relatou 
“absoluto descumprimento, por parte do Poder Executivo Municipal, do dever 
de fiscalização dos estabelecimentos comerciais situados nesta cidade”.

Multas mais 
salgadas

A primeira etapa das obras do 
Teutopark deve ser finalizada até o 
início de julho. Por ora, o municí-
pio realizou o leilão de três lotes 
do novo centro gastronômico, 
comercial e de recreação. O go-

verno também prevê asfaltamento 
de um trecho da Avenida 1 Oeste 
para posteriormente implantar o 
calçadão do parque lançado ainda 
durante a gestão do ex-prefeito, 
Jonatan Brönstrup (PSDB). 

Por meio de nova dispensa de 
licitação, o governo de Lajeado 
comprou 15 novas lixeiras me-
tálicas. O valor total da compra 
ficou em R$ 15 mil. Já o projeto 
dos contêineres parece que em-
polgou a equipe da Secretaria 
de Meio Ambiente. Instalados 
por meio de um projeto piloto 
da administração municipal, 
a ferramenta ainda carece de 
uma melhor educação por 
parte da comunidade. 

A Câmara de Encantado apro-
vou uma simbólica e histórica 
Moção de Pesar. A primeira na 
história do município encaminha-
da aos familiares de um prefeito 
em exercício. Mas Adroaldo 
Conzatti não foi o único homena-
geado na sessão dessa segunda. 
Os vereadores também homena-
gearam os familiares de Dirceu 
Kerber, Edison Bazarelli Soares, 
Alonso Roque Giordani, Clenio 
Camargo e Luiz Bonfanti.

Em Encantado, a Câma-
ra de Vereadores avalia o 
projeto de lei que autoriza o 
Executivo a conceder ajuda 
de custo a atletas que repre-
sentam o município em com-
petições esportivas. Outra 
pauta ainda sob análise dos 
parlamentares dispõe sobre a 
remoção de veículos abando-
nados ou estacionados “em 
situação que caracterize seu 
abandono em via pública”. 

Novas lixeirasMoções de Pesar Novas pautas

Xeque-mate no governador
A expressão partiu de um ouvinte do programa Frente e Verso, e é referente à proposta da Associação 

Gaúcha dos Varejistas (AGV) para a abertura do comércio neste sábado. A entidade sugere a abertura no 
sábado e, como forma de compensar o dia de trabalho, sugere também o fechamento do comércio na segun-
da-feira. Essa ideia, de fato, será difícil de negar!

Teuto
Park

SEM PRESSÃO
Na segunda-feira, o prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo (PP), e o 

Presidente da Câmara de Vereadores, Isidoro Fornari (PP), estiveram 
reunidos com o secretário chefe da Casa Civil do Governo do Estado, 
Artur Lemos, para entregar pedido de flexibilização das restrições aos 
setores produtivos do município. E o que chamou a atenção da dupla 
foi a facilidade de agendar o encontro. O que me leva a crer que poucos 
prefeitos e entidades estão, de fato, pressionando o governo estadual. 
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LAJEADO

Com o objetivo de diminuir 
a demanda, o governo de 
Lajeado e o Hospital Bru-
no Born (HBB) farão um 

mutirão de cirurgias eletivas na cida-
de. Para isso, o município destinou 
R$ 1,2 milhão para a casa de saúde.

Desde o ano passado, com o iní-
cio da pandemia, ocorreu um 
acúmulo de procedimentos 
cirúrgicos, afetando não só 
Lajeado, mas diversos mu-
nicípios e o próprio Estado. 
Houve, inclusive, a orientação 
aos hospitais de suspende-
rem as cirurgias, como for-
ma de garantir suporte ao 
atendimento às vítimas de 
covid-19. Essa medida, inclusive, foi 
prorrogada por mais 30 dias, se esten-

Repasse visa reduzir fila por  
cirurgias eletivas em Lajeado
Município destina 
R$ 1,2 milhão para 
tentar diminuir 
consultas e 
procedimentos 
cirúrgicos 
acumulados pela 
pandemia. De início, 
serão feitas apenas 
as de hérnia e 
vesícula biliar 

dendo até o fim de abril.
A referência do município para a 

realização de cirurgias é o Hospital 
Estrela. “O que o município fez, 
neste caso, foi comprar essas ci-

rurgias para serem feitas no 
HBB”, explica a diretora 

da Secretaria Municipal 
de Saúde, Leise Rocha. 

Uma proposta de três 
pacotes de cirurgia chegou 

a ser apresentada. Mas, 
segundo Leise, num pri-
meiro momento, serão 
realizadas apenas cirur-

gias gerais, de herniorrafia (cura 
da hérnia) e colecistectomia (re-

tirada da vesícula biliar), que so-
mam a maior parte das consultas 
de pessoas que aguardam na fila. 
Até o fim de fevereiro, eram pouco 
mais de mil pacientes na espera.

Exames
De acordo com Klein, uma 

nova determinação do Minis-
tério da Saúde obrigará a rea-
lização de testes para detecção 
da covid-19 em pessoas que 
realizarem procedimentos ci-
rúrgicos. 

“Nós teremos que nos ade-
quar a isso agora, que é a exi-

gência do teste PCR. Outros 
testes não serão permitidos. 
Mas tem um problema de tempo 
também. Se fazer no Lacen (La-
boratório Central do Estado), 
levará em média quatro dias 
para sair o resultado”, salienta.

Segundo Klein, o ministério 
argumenta que alguns pacien-
tes, sem saber, estão infectados 
pela doença e fazem procedi-
mentos cirúrgicos, o que pode 
resultar em complicações. 
“Elas podem apresentar AVC, 
infarto, devido a questão da 
trombose, que é favorecida 
pela covid”, comenta.

Consulta só
para 2022

Há cerca de um ano e três meses, a 
vida de José Carlos Pereira de Moura, 
39, mudou radicalmente. Após sofrer 
um acidente de carro, sofreu sequelas 
profundas. Desde então, vive acama-
do, na residência da família, no bairro 
Jardim do Cedro. E a família sofre com 
a demora para realização de procedi-
mentos e até mesmo de uma consulta.

A esposa de Moura, Elisa da Rosa 
Neves Pereira ressalta que, graças a 
uma vaquinha virtual, conseguiu ar-
recadar o valor necessário (R$ 12 mil) 
para a realização de uma cirurgia na 
cabeça. O problema é que ele necessi-
ta de um procedimento gastrointesti-
nal, que acabou cancelado por conta 
do agravamento da pandemia.

“Ele está vomitando demais, aspi-
rando demais. Era para ter feito no dia 
22 de fevereiro, mas o que aconteceu? 
Foi cancelada por causa da covid. E 
a consulta com o neurologista ficou 
para 2022. Ele não pode ficar tanto 
tempo sem consulta”, lamenta Elisa.

O assunto foi levantado recen-
temente na Câmara de Vereadores 
pelo vereador Jones Vavá (MDB), 
que comparou a uma situação vi-
vida por ele, em 2014. “Meu pai 
deitado numa cama do hospital me 
disse para não deixá-lo morrer. No 
mesmo dia, faleceu. Duas semanas 
depois, saiu a confirmaçã oda con-
sulta que ele esperava há um ano”, 
recorda. “Ele vai ter que aguardar 
dois anos vegetando numa cama, 
com a esperança de ter uma consul-
ta e poder voltar a viver”.

ESTADO 

Entidades seguem buscando re-
vogação da liminar que determinou 
a suspensão das aulas presenciais na 
Educação Infantil e 1º e 2º anos do 
Ensino Fundamental. Desta vez, foi 
a vez do Sinepe/RS. No final da tarde 
de terça-feira, 30, o Sindicato entrou 
com um novo pedido. Porém, à noi-

Justiça nega novo pedido por volta às aulas
Processo ainda não foi 
finalizado e, portanto, 
ainda há chances de 
reverter a decisão de 
suspensão das aulas. 
Juíza deu prazo de cinco 
dias para ouvir entidades 
autoras da ação e 
Ministério Público

te, a juíza Cristina Luísa Marques da 
Silva, da 1ª Vara da Fazenda Pública 
do Foro Central da Comarca de Porto 
Alegre, já se pronunciou negando o 
pedido e mantendo a suspensão das 
aulas presenciais. 

O presidente do Sinepe/RS, Bruno 
Eizerik, lamenta a decisão. Para ele, 
não faz sentido as escolas se mante-
rem fechadas, sendo que outros seto-
res estão retomando suas atividades. 

“Nossa preocupação, além dos 
prejuízos pedagógicos e emocio-
nais que trazem a privação do am-
biente escolar, é com as famílias 
que não têm onde deixar seus filhos 
para voltar ao trabalho. Com a rea-
bertura dos demais setores, muitos 
pais não têm um ambiente seguro 
para deixar as crianças." 

Ele lembra que se as institui-
ções forem autorizadas a reabrir, 
os pais que têm como ficar com 
seus filhos em casa terão a opção 
do ensino remoto. 

“Precisamos da escola aber-
ta para as famílias que precisam. 
Não existe a obrigatoriedade de as 
crianças irem para a escola. Respei-
tamos a decisão daqueles pais que 
preferem que seus filhos fiquem em 
casa, mas não é democrático fechar 
as escolas e impedir que aqueles 
que querem levar seus filhos pos-
sam fazê-lo”, ressalta o dirigente. 

Processo ainda
não está finalizado 

Eizerik salienta que o processo 
não está finalizado e ainda há chan-
ces de reverter a decisão. Isso porque 
a juíza deu prazo de cinco dias para 
ouvir a Associação Mães e Pais pela 
Democracia, que foi quem moveu 
a ação pela suspensão das aulas, e 
também o Ministério Público. 

Entre os argumentos apresenta-
dos pelo Sinepe/RS na ação judicial, 

está um documento do Núcleo de 
Pediatria do Sindicato Médico do Rio 
Grande do Sul (Simers), que afirma 
que as instituições de ensino são lo-
cais de baixo risco de exposição à Co-
vid-19. Sendo assim, esses espaços 

se mostram ambientes seguros para 
alunos e funcionários. No processo, a 
entidade ainda faz referência à redu-
ção no número de contaminados nos 
últimos dias, bem como a queda de 
internações em UTIs.

Sinepe expressa apreensão com danos pedagógicos e emocionais dos alunos

DIVULGAÇÃO

Parceria entre governo e HBB garantirá mutirão para realização de cirurgias eletivas

ARQUIVO A HORA
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Gestão municipal
HOSPITAL 
Padre Catelli
São José
Anuar Elias Aesse
São Gabriel Arcanjo
Santa Terezinha
Estrela
Leonilda Brunet
Bruno Born
Marques de Souza
Nossa Senhora Aparecida
São João Batista
Santa Isabel
Doutor Oscar Benévolo
São José
São José
Ouro Branco

Gestão estadual
São João 
Santana
São Roque
Roque Gonzales

TOTAL

MUNICÍPIO
Anta Gorda
Arroio do Meio
Boqueirão do Leão
Cruzeiro do Sul
Encantado
Estrela
Ilópolis
Lajeado
Marques de Souza
Muçum
Nova Bréscia
Progresso
Putinga
Sério
Taquari
Teutônia

Arvorezinha
Bom Retiro do Sul
Dois Lajeados
Roca Sales

VALOR
R$ 78 mil
R$ 78 mil
R$ 120 mil
R$ 36 mil
R$ 210 mil
R$ 570 mil
R$ 54 mil
R$ 960 mil
R$ 126 mil
R$ 42 mil
R$ 54 mil
R$ 96 mil
R$ 72 mil
R$ 102 mil
R$ 372 mil
R$ 126 mil

R$ 120 mil
R$ 120 mil
R$ 96 mil
R$ 24 mil

R$ 3,4 mi

HOSPITAIS BENEFICIADOS

ESTADO 

O repasse de R$ 90 mi-
lhões para hospitais 
gaúchos fortalecerem o 
atendimento de pacien-

tes diagnosticados com covid-19 
foi confirmado ontem, em edição 
extraordinária do Diário Oficial do 
Estado. Deste montante, as casas de 
saúde do Vale do Taquari contabili-
zam, somadas, R$ 3,4 milhões.

Os recursos para os hospitais foram 
obtidos numa articulação entre o go-
verno do Estado, Assembleia Legisla-
tiva, Tribunal de Justiça (TJ-RS), Mi-
nistério Público e Tribunal de Contas 
do Estado (TCE). O valor destinado 
pelo judiciário e legislativo representa 

Hospitais do Vale recebem R$ 3,4 milhões
Articulação entre os 
três poderes resultou 
na liberação de R$ 90 
milhões para as casas 
de saúde do RS. HBB 
recebeu maior 
quantia na região

a maior parte da fatia: R$ 70 milhões. 
O restante foi garantido pelo Piratini.

O pagamento do valor ocorrerá em 
parcela única para os hospitais cadas-
trados no painel de leitos da Secretaria 
Estadual de Saúde. Com os recursos, 
haverá pagamento de diárias para lei-
tos clínicos no valor de R$ 200 e para 
leitos de UTI no valor de R$ 1 mil, mul-
tiplicado pelo número de leitos ativos 
para atendimento à covid-19 em cada 
hospital contemplado. 

Divisão dos recursos
Dos R$ 90 milhões liberados para os 

hospitais, R$ 44,5 milhões serão para 
hospitais filantrópicos e públicos sob ges-
tão municipal, através de Fundos Muni-
cipais de Saúde. Outros R$ 45,9 milhões 
são para os hospitais públicos sob gestão 
estadual e contratualizados pelo Estado.

“Estes recursos podem ser utiliza-
do pelas instituições exclusivamente 
para qualquer investimento em cus-
teio, como compra de medicamentos 
e equipamentos", explicou a secretária 
de Saúde do estado, Arita Bergmann.

Maior quantia
Dos 20 hospitais da região beneficia-

dos, o Bruno Born, de Lajeado, recebeu 
a maior quantia: R$ 960 mil. Depois, 
vem o Hospital Estrela, que foi contem-
plado com R$ 570 mil, e o São José, de 
Taquari, que ganhou R$ 372 mil. 

Os três, juntamente com o Hos-
pital Santa Teresinha, de Encan-
tado, são os únicos da região que 
contam com leitos de UTI adulto.

Já o Hospital São Gabriel Arcan-
jo, de Cruzeiro do Sul, teve o me-
nor valor: R$ 36 mil.

HBB foi contemplado com a maior quantia da região

ARQUIVO A HORA

COMBATE À COVID
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TEUTÔNIA

O processo de homologação 
da venda da massa falida da 
Calçados Blip está em anda-
mento na Justiça. Conforme 
o leiloeiro, Luciano Scheid, a 
oficialização da venda demora 
entre 30 e 45 dias.

Após o certame, o represen-
tante da antiga empresa, a ad-
ministradora judicial e o Mi-
nistério Público (MP) devem 
vistoriar a transferência. 

Para o presidente do Sindica-
to das Indústrias Calçadistas e 
do Vestuário de Teutônia e Re-
gião (Siticalte), Roberto Müller, 
o negócio gera expectativa para 
cerca de 900 ex-funcionários 
que ainda aguardam parte da 
indenização. 

Após a empresa declarar fa-
lência, em 2011, os trabalha-
dores receberam 30% dos pa-
gamentos relativos ao término 
dos contratos e esperam receber 
mais 30% com a venda da estru-
tura física. “O certo é que repor 
100% dos direitos rescisórios 
vai ser difícil de conseguir”, ad-
mite Müller.

Apesar da avaliação em R$ 
3,6 milhões, a antiga sede da 

Leilão de antiga fábrica 
gera expectativa para 
900 ex-funcionários

empresa foi comprada por R$ 
2,2 milhões. O pagamento é rea-
lizado com uma entrada de 25% 
do valor e o restante será divido 
em oito meses. O parcelamento 
pode atravancar a quitação dos 
passivos trabalhistas. 

Prédio ocioso
há uma década

Ao longo dos anos, a vegeta-
ção cresceu no local e se tornou 
um foco para insetos e vetores 
de doenças. O prédio já pegou 
fogo duas vezes. 

Para o secretário de Indústria, 
Comércio e Turismo, Délcio 
José Barbosa, a venda do prédio 
é um alento para o município. 
“Por não ter nada ali, o comér-
cio ao redor também sofria por 
ter uma coisa abandonada. Só o 
fato de alguém comprar nos dá 
esperança a movimentar mais o 
comércio ao redor”, diz Barbo-
sa. De acordo com ele, a venda 
pode movimentar a economia 
local. “Grande parte deste di-
nheiro fica com os trabalhado-
res da Blip e isso vem para aque-
cer nossa economia”, prevê. 

O município aguarda a oficia-
lização da venda para entrar em 
contato com o comprador da área.

Sede leiloada fica na Rua Carlos Arnt, no bairro Canabarro

ARQUIVO A HORA

VALE DO TAQUARI

Em assembleia digital, 
realizada na terça-fei-
ra, 30, a Cooperativa 
Languiru apresentou 

o maior balanço positivo da sua 
trajetória. São R$ 1,84 bilhão 
em faturamento bruto; resulta-
do líquido de R$ 68,8 milhões; 
patrimônio líquido de R$ 304,8 
milhões; impostos gerados que 
somam R$ 149,2 milhões; e dis-
tribuição de sobras aos associados 
que totaliza R$ 10,9 milhões.

Desenvolvimento
O Relatório da Gestão 2020 foi 

apresentado pelo presidente Dirceu 
Bayer. “Apesar de todas as dificul-
dades, registramos crescimento de 
27,9%. A diversidade de negócios 
traz segurança para passarmos por 
momentos adversos”, frisou.

O desempenho técnico, indus-
trial e comercial foi apresentado 
pelo superintendente industrial e 
de fomento agropecuário, Fabiano 
Leonhardt.

No segmento suínos, mencionou 
o aumento no volume de abate; no 
setor de aves, incremento de aproxi-
madamente 14% no abate; no leite, 
crescimento da captação em torno 
de 12%; e nas rações e concentra-
dos, evolução de 6% na produção 
total, apesar da queda na produção 
de milho em função da estiagem.

Languiru atinge 
recorde com lucro 
de R$ 1,8 bilhão
Prestação de 
contas ocorreu em 
assembleia digital. 
Faturamento de 2020 
é o maior da história 
da cooperativa 

Desempenho 
econômico e 
investimentos

O superintendente adminis-
trativo, comercial e financeiro, 
Euclides Andrade, e a geren-
te executiva de controladoria, 
Carla Gregory, apresentaram o 
demonstrativo do desempenho 
econômico. “Apesar da pande-
mia e do alto custo de produção, 
com muito empenho, a Langui-
ru não parou”, disse Andrade.

Em termos de investimentos, 
o momento é de cautela, com 

projeção de R$ 69,2 milhões 
em 2021. “Algumas obras já 
iniciadas seguem, como a refor-
mulação do pavilhão que rece-
berá a nova estrutura do Agro-
center Máquinas, em Teutônia, 
investimento de R$ 2 milhões”, 
exemplificou Bayer.

O presidente também citou 
novo negócio de bovinocultura 
de corte. “O abate será tercei-
rizado e os animais adquiridos 
de produtores associados. É um 
segmento que passa por mo-
mento positivo, diferentemente 
da avicultura e da suinocultura.”

Associados de 30 municípios participaram da apresentação digital

DIVULGAÇÃO
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Mais de R$ 3,4 milhões 
para os hospitais da região

VALE DO TAQUARI | O Governo do Estado anunciou repas-
se para hospitais com leitos clínicos e de Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTIs) em todo o Rio Grande do Sul. No Vale 
do Taquari, 20 instituições receberão o repasse, que deve 

ser aplicado, exclusivamente, para custeio de ações e servi-
ços de saúde relacionados ao enfrentamento da pandemia 
do novo coronavírus (Covid-19). Ao todo, o montante soma 
R$ 3.456.000,00. Página 3
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Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Pro_Move 
para 
pensar 
no futuro 
das cidades

Abertura 
de vagas 
na região é 
puxada pelas 
indústrias

Os 70 anos 
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Girando Sol
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GAUCHÃO

Feriado de Páscoa 
será de � scalização

VALE DO TAQUARI - A operações de � scalização do trânsito e de crimes 
serão intensi� cadas nas rodovias da região, a partir desta quinta-feira, ex-
tendendo-se até domingo à noite. Veja o que abre e o que estará fechado no 
feriadão, que começa nesta Sexta-feira Santa. Página 5

Página 4 Página 8 Página 9 e 10
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Vinte hospitais da região recebem 
recursos para combate da Covid
Montante é fruto 
do debate das 
casas de saúde 
com Governo 
do Estado e 
entidades políticas

VALE DO TAQUARI | Na ter-
ça-feira, o Governo do Estado 
publicou portaria que autori-
za o repasse de R$ 90 milhões 
para 254 hospitais com leitos 
clínicos e de Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTIs) em todo o 
Rio Grande do Sul. Os recursos 
são provenientes de uma arti-
culação entre Governo do Es-
tado, Assembleia Legislativa, 
Tribunal de Justiça, Ministério 
Público, Defensoria Pública e 
Tribunal de Contas do Estado. 

No Vale, 20 instituições re-
ceberão o repasse, que deve 
ser aplicado, exclusivamente, 
para custeio de ações e ser-
viços de saúde relacionados 
ao enfrentamento da pande-
mia do novo coronavírus (Co-
vid-19). Ao todo, o montante 
soma R$ 3,4 milhões, confira 
na tabela.

O pagamento será em par-
cela única para os hospitais 
cadastrados no painel de lei-
tos da Secretaria Estadual de 
Saúde (SES). Os leitos clínicos 
receberão diárias no valor de 
R$ 200 e os de UTI R$ 1 mil. Em 
ambos os casos, o repasse será 
multiplicado pelo número de 
leitos ativos para atendimen-
to à Covid-19 em cada hospital 
beneficiado.

Lidiane Mallmann

Arquivo Informativo

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Município Hospital Total repasses

Anta Gorda Hospital Padre Catelli R$ 78.000,00

Arroio do Meio Hospital São José R$ 78.000,00

Arvorezinha Hospital Beneficente São João R$ 120.000,00

Bom Retiro do Sul Hospital de Caridade Santana R$ 120.000,00

Boqueirão do Leão Hospital Anuar Elias Aesse R$ 120.000,00

Cruzeiro do Sul Hospital São Miguel Arcanjo R$ 36.000,00

Dois Lajeados Hospital de Caridade São Roque R$ 96.000,00

Encantado Hospital Santa Terezinha R$ 210.000,00

Estrela Hospital Estrela R$ 570.000,00

Ilópolis Hospital Beneficente Leonilda Brunet R$ 54.000,00

Lajeado Hospital Bruno Born R$ 960.000,00

Marques de Souza Hospital Marques de Souza R$ 126.000,00

Muçum Hospital Beneficente Nossa Senhora Aparecida R$ 42.000,00

Nova Bréscia Hospital São João Batista R$ 54.000,00

Progresso Hospital Santa Isabel R$ 96.000,00

Putinga Hospital Doutor Oscar Benevolo R$ 72.000,00

Roca Sales Sociedade Beneficente Roque Gonzales R$ 24.000,00

Sério Hospital São José R$ 102.000,00

Taquari Hospital São José R$ 372.000,00

Teutônia Hospital Ouro Branco R$ 126.000,00

Total R$ 3.456.000,00

Hospitais deverão usar o 
repasse em ações e aquisição de  
materiais e equipamentos para 
o enfrentamento da pandemia

Ajuda necessária

De acordo com o presidente 
do Sindicato dos Hospitais do 
Vale do Taquari, Fernando da 
Gama, ano passado, um mon-
tante semelhante foi enviado 
pelo Ministério da Saúde. O 
repasse deste ano, por sua vez, 
ocorreu após uma reunião do 

sindicato na Assembleia Legis-
lativa. Segundo Gama, na oca-
sião foram apresentadas aos 
deputados as dificuldades que 
os hospitais estão enfrentan-
do, especialmente com o au-
mento de casos e agravamento 
da pandemia entre os meses 
de fevereiro e março. 

O presidente do sindicato 

salienta que a partir deste en-
contro, um deputado propôs 
que a Assembleia repassasse 
um valor oriundo do orçamen-
to próprio. Essa ideia foi ex-
pandida para outros órgãos do 
Estado, que doaram valores do 
orçamento. “Com o valor total, 
o Governo do Estado fez uma 
divisão desse dinheiro para os 
hospitais filantrópicos do RS, 
baseado no número de leitos 
cadastrados para o atendi-
mento da Covid-19”, frisa. 

Para Gama, o valor será útil, 
principalmente pela situação 
delicada que as casas de saú-
de têm enfrentado nos últimos 
meses, como falta de equipa-
mentos de proteção individual 
(EPIs), falta de medicamentos 
e elevação dos preços dos in-
sumos. “Os hospitais compra-
ram os medicamentos e pa-
garam cinco, seis vezes mais. 
É preciso atender as pessoas, 
mas as dificuldades são gran-
des. Esse recurso vem em boa 
hora, porque foi uma luta dos 
hospitais para conseguir aju-
da do Estado. Esperamos con-
seguir pagar um pouco dessas 
contas que fizemos em razão 
dos elevados custos”, destaca.

Os hospitais 
compraram os 
medicamentos 
e pagaram 
cinco, seis vezes 
mais. É preciso 
atender as 
pessoas, mas as 
dificuldades 
são grandes.

Fernando da Gama,
presidente do Sindicato 
dos Hospitais do 
Vale do Taquari

Fernando da Gama, presidente do Sindicato dos Hospitais do Vale do Taquari
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Indústria puxa contratações no Vale 
em fevereiro, em clima de cautela
Setor foi o que 
mais contratou 
no saldo positivo 
de vagas

LAJEADO | A indústria é o 
setor que em fevereiro segu-
rou as pontas do desempre-
go nos municípios do Vale 
do Taquari, mais Itapuca e 
Boqueirão do Leão (na esfe-
ra de circulação de O Infor-
mativo do Vale). Nos cinco 
municípios mais populosos 
do Vale, que representam 
60,63% da população, a in-
dústria gerou mais vagas e 
teve melhor desempenho na 
variação percentual.

O recorte regional do Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged) re-
sulta da pesquisa divulgada 
mensalmente pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego em 
nível nacional. Disponibili-
zados anteontem, os dados 
locais (veja tabela) apontam 
saldo positivo em 1.369 novas 
vagas geradas no cômputo 
de cinco atividades econômi-
cas: indústria, agropecuária, 
construção civil, comércio e 
serviços.

Mais vagas
Fevereiro segue o rastro 

de janeiro, quando foram 
geradas 974. São meses con-
siderados “bons” também ao 
Estado e país, porém ambos 
re� etiram o re� exo da per-
cepção de melhora nos nú-
meros da Covid 19. Segundo 
a economista Cíntia Agostini, 
março e abril deverão espe-
lhar uma realidade diferente 
e a expectativa não é positi-
va, pois será sentido o maior 
impacto com as restrições e 

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br
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Fevereiro

Município

Saldo Variação

Anta Gorda -1 -0,09

Arroio do Meio 175 2,42

Arvorezinha 6 0,42

Bom Retiro do Sul 72 2,52

Boqueirão do Leão 1 0,31

Canudos do Vale -3 -1,52

Capitão 2 0,51

Colinas 5 1,8

Coqueiro Baixo 1 2,86

Cruzeiro do Sul -11 -0,43

Dois Lajeados 8 1,71

Doutor Ricardo 6 -0,40

Encantado 109 1,44

Estrela 90 0,89

Fazenda Vilanova 12 1,90

Forquetinha 4 1,96

Ilópolis 10 1,89

Imigrante 0 0,00

Itapuca 5 11,11

Lajeado 415 1,14

Marques de Souza 16 3,54

Muçum 96 4,59

Nova Bréscia 3 0,66

Paverama 52 4,42

Poço das Antas 31 3,25

Pouso Novo 3 1,59

Progresso 2 0,38

Putinga 1 0,22

Relvado 5 2,75

Roca Sales 46 1,42

Santa Clara do Sul 119 0,95

Sério 4 1,06

Tabai 8 1,47

Taquari 125 2,20

Teutônia 53 0,52

Travesseiro -4 -1,10

Vespasiano Corrêa 11 3,99

Westfália -8 -0,49

1369

te, como assinala Cíntia, “é ela 
que tem conseguido trabalhar”. 
No caso do Vale do Taquari, a 
indústria obteve maior variação 
relativa e gerou mais vagas, com 
pequenas oscilações, e ênfase à 
indústria alimentícia.

Isso se explica porque há di-
ferença entre gerar vagas e ter 
obtido melhor variação relativa: 
o primeiro caso refere-se à con-
tratação em volume de pessoas, 
o segundo (de variação relativa) 
indica se o segmento melhorou 
(ou não) em relação a desempe-
nho anterior. Em se tratando dos 
municípios mais populosos do 
Vale - Lajeado, Estrela, Teutônia, 
Taquari e Arroio do Meio a indús-
tria predomina na contratação.

O saldo entre admissões e 
desligamentos em Lajeado (183 
vagas), Estrela (64 vagas), Teu-
tônia (21 vagas) e Arroio do Meio 

(113 vagas) indica que a indús-
tria foi o segmento que mais 
contratou. Em Taquari houve 
diferença de apenas uma vaga. 
Enquanto a indústria � cou com 
saldo 47, o setor de serviços ge-
rou na cidade 48 vagas.

Alento 
Em relação à variação relati-

va, a construção civil demons-
trou melhor recuperação em La-
jeado (1,66%), Teutônia (1,55%) 
e Arroio do Meio (13,10%) en-
quanto a indústria obteve esse 
desempenho em Estrela (1,92%) 
e Taquari (3,09%).

Já a indústria, segundo a eco-
nomista, é afetada na ponta da 
cadeia, quando, por exemplo, as 
atividades ligadas ao comércio 
de roupas e calçados não podem 
atuar. “Há indústrias que estão 

com 50%, 70% da produção, mas 
não foram fechadas”, diz Cíntia.

O Vale saiu-se bem em virtude 
de a indústria alicerçar-se no setor 
alimentício. Serviços, comércio, 
fecharam muita coisa, entreteni-
mento, lazer, eventos, segmentos 
que já vinham em desgaste há 
muito tempo diante da indústria, 
que contratou maior volume de 
pessoas. O otimismo, infelizmen-
te, como ela observa, dá lugar à 
cautela, porque os setores “vão 
segurar contratações para ver o 
que acontece”.

“A maioria das pessoas está 
projetando melhoria em qualida-
de de vida e a retomada econômi-
ca para 2022 e não mais para 2021. 
O alento é a vacina, a perspectiva 
é melhor para o segundo semes-
tre, mas a gente ainda viver esses 
meses nestas condições”, a� rma 
a economista.    

bandeira preta geradas pela pan-
demia.

Conforme ela, janeiro e feve-
reiro vieram com otimismo que 
agora acaba não se con� rmando 
para os meses seguintes. O de-
sempenho da indústria se explica 
porque de modo mais abrangen-
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O Brasil não pode 
estar à venda

O assunto é de conhecimento de poucas pesso-
as, talvez porque o interesse é de poucos, mas, 
está � uindo no Legislativo federal. É sério e 

preocupante. Está em pauta um Projeto de Lei no Se-
nado que visa ajustar as regras para tornar mais fácil 
a compra de terras brasileiras por estrangeiros. Mas, 
até que ponto é justo, literalmente, vender o Brasil? 
Se aprovado, é um caminho para a escravização rural 
e o encarecimento da vida urbana, pois essas terras 
não serão exploradas pelos estrangeiros. Apenas da-
rão as ordens do que deve ser plantado para cobrir 
os interesses lá fora. Seguramente o Legislativo fede-
ral teria outras prioridades para serem trabalhadas e 
que interessam diretamente ao desenvolvimento da 
nação. Talvez o interesse maior, ou único, é de gran-
des detentores que querem fazer desta uma commo-
ditie. É que se sugere para que se entenda a intenção 
da venda do chão brasileiro.

Para apresentar a importância do agro, vejamos 
alguns dados mais próximos, dentro do Estado. Mais 
de 80% das propriedades rurais gaúchas (293 mil) 
são de agricultores familiares. Em contrapartida, a 
agricultura familiar ocupa apenas 25% das terras do 
Estado, envolvendo mais de 700 mil pessoas. Agora 
um número um tanto preocupante ante a venda de 
terras para estrangeiros: mais de 54% do público ru-
ral gaúcho é potencial comprador de terras. No en-
tanto, para a maioria não passa de um desejo devido 
à falta de condições � nanceiras. Os programas de 
� nanciamento rural são paralisados a cada troca de 
governo para serem “rebatizados”. Quebra a sequên-
cia e amarra a burocracia.

Para � ns estatísticos, é o latifúndio que aparece 
na tela, enquanto que é omisso que a agricultura da 
pequena propriedade (regime familiar) é responsá-
vel pela produção de 51% dos suínos; 70% do aipim; 
64% do leite; 31% de bovinos; 18% do trigo; mais de 
80% da produção de aves, tudo isto a nível nacional, 
entre muitas outras aparições na produção da varia-
da lista de alimentos. Imagina o resultado a maior se 
mais trabalhadores tivessem condições de adquirir 
sua propriedade. Então, a quem efetivamente inte-
ressa que as terras brasileiras sejam titularizadas ex-
ternamente? E a desvalorização do real faz disso um 
brinquedo para o investidor estrangeiro. Trabalhar 
um projeto social e econômico que facilite a com-
pra interna geraria mais trabalho, mais ocupação e 
menos miséria. Se a intenção que abranda as regras 
para a venda de terras a estrangeiros for aprovada, 
será um risco para a soberania nacional e um ato 
in� acionário das terras. A produção agrícola � cará 
direcionada à exportação. Os alimentos � carão mais 
caros e atingirá todos os cidadãos do país. En� m, é 
mais um cenário em jogo que de� ne se o Brasil pode 
ou não ser vendido em até 25% de cada município, 
cujo resultado depende exclusivamente da preferên-
cia que os deputados e senadores darão com o seu 
voto, que pode ser para o bem da sociedade ou para o 
bem dos negócios de seus aliados.

Lauro Baum
Administrador de Agronegócio

COTIDIANOOperações do feriadão 
começam hoje nas vias
Atuação nas 
rodovias para 
coibir acidentes

VALE DO TAQUARI | Com 
foco na � scalização de infra-
ções que geram maior risco, as 
forças policiais iniciam hoje as 
operações para coibir acidentes 
e crimes. A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) terá a Operação 
Semana Santa, que termina no 
domingo. Segundo a institui-
ção, os horários de maior � uxo 
devem ser hoje, da metade da 
tarde até a noite, no dia 2, pela 
manhã, e no dia 4, do começo 

Prefeitura de Lajeado
- Na sexta-feira, 2, haverá somente a coleta 

seletiva de lixo. No sábado, 3, a coleta ocorre 
normalmente, tanto a seletiva quanto a orgânica. 
O Jardim Botânico e o Parque Histórico Munici-
pal estarão fechados para atendimento ao públi-
co, em razão da bandeira preta. Na sexta-feira, 2, 
não haverá expediente na Prefeitura de Lajeado. 
O atendimento ao público volta na segunda-feira, 
5. Na sexta-feira, 2, não há expediente nos pos-
tos de saúde do município. Em caso de necessi-
dade de atendimento médico, os moradores de 
Lajeado devem se dirigir até a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA), que atende 24 horas. O 
atendimento nas unidades municipais de saúde 
retorna na segunda-feira, 5.

Shopping
Na sexta-feira e no sábado, a farmácia do 

Shopping Lajeado estará aberta das 10h às 
22h, e a praça de alimentação funcionará em 
sistema de delivery das 11h às 14h e das 18h 
às 22h. No domingo, 4, o Shopping estará fe-
chado.

M
er

ca
do

Júlia da Cunha
julia@informativo.com.br

Colaboração: Caroline Garske

da tarde até a noite. A PRF in-
tensi� cará a � scalização nos 
horários de maior pico e nos 
trechos onde mais ocorrem aci-
dentes. Abordagens educativas 
também serão feitas. 

O Comando Rodoviário da Bri-
gada Militar (CRBM) também dá 
início às atividades na Operação 
Páscoa 2021, que segue até o do-
mingo e abrange todas as rodo-
vias estaduais. “Geralmente, nas 
ocasiões de feriados prolongados, 
são adotadas medidas � scaliza-
tórias de modo que se previna a 
acidentalidade, com uso do radar 
fotográ� co e o combate à alcoole-
mia com uso de etilômetro”, diz o 
capitão Silvio Silva, comandante 
da 2ª Companhia Rodoviária da 
Brigada Militar.

Silva salienta que a Companhia, 
que abrange os pelotões de Cruzei-

ro do Sul, Encantado, Taquari e 
Teutônia, contará com reforço no 
efetivo. “Em virtude da pandemia, 
o � uxo nas rodovias acabou dimi-
nuindo, mas os feriadões são sem-
pre um ‘ponto crítico’. O trabalho é 
realizado de modo que todos che-
guem em segurança”, completa.

Arroio Boa Vista 
A ponte sobre o Arroio Boa 

Vista, na BR-386, em Estrela, se-
gue parcialmente bloqueada e 
podem surgir congestionamen-
tos em ambos os sentidos da 
pista. Segundo a PRF, no senti-
do interior/capital é permitida 
a passagem de veículos de até 
57 toneladas com 2,6 metros de 
largura. Já no sentido capital/
interior, a ponte está liberada 
somente para veículos leves. 

Mercado Sexta-Feira Sábado Domingo

Languiru (Shopping) 9h às 22h 9h às 22h Fechado

Desco Lajeado 8h às 20h 8h às 20h Fechado

Desco Encantado Fechado 8h às 20h Fechado

Imec Centro 7h30min às 21h 7h30min às 21h 7h30min às 21h

Imec Florestal 8h às 20h 7h30min às 21h Fechado

Imec São Cristóvão 7h30min às 21h 7h30min às 21h Fechado

Imec Montanha 7h30min às 21h 7h30min às 21h Fechado

Imec Estrela 8h às 20h30min 8h às 20h30min Fechado

Rede Super Americano 8h às 20h 8h às 21h Fechado

Rede Super Centro 8h às 20h 8h às 21h Fechado

STR Fechado 7h30min às 20h Fechado

Maxxi Atacado Preferencial: 7h à 8h; 
Geral: 8h às 21h

Preferencial: 7h à 8h; 
Geral: 8h às 21h

Fechado
Atacadão Estrela


